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Introdução

“(...) uma objetivação é sempre síntese da atividade humana. Daí que, ao se
apropriar de uma objetivação, o indivíduo está se relacionando com a
história social, ainda que tal relação nunca venha a ser consciente para ele”
(DUARTE, 2011, p. 146).

Ao longo de sua primeira década de existência, celebrada neste ano de 2023, o

Museu de História Natural do Sul do Espírito Santo (MUSES) tem se destacado

como um importante espaço de desenvolvimento e divulgação científica, garantindo

o acesso público e gratuito ao conhecimento. Muitos estudos já vêm se dedicando a

refletir sobre a importância dos museus, indicando que os mesmos constituem-se

enquanto espaços de memória e produção científica, artística e cultural (Macmanus

et al., 2013; Maradino et al., 2016; Souza, 2016). A partir dessa consideração e

dialogando com a epígrafe de Duarte (2011) que inicia este capítulo, destacamos a

relevância do MUSES, em especial para a comunidade sul capixaba, enquanto

espaço público que tem se dedicado, por meio de suas diversas ações, à produção e

difusão de conhecimentos em suas formas mais elevadas.
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Nessa perspectiva, o presente texto propõe-se apresentar o MUSES por meio de

uma caracterização geral, indicando também os aspectos históricos que o

constituem. Em seguida, são apresentadas as coleções que compõem o museu e, por

fim, relacionamos as principais ações realizadas pelo MUSES ao longo de seus dez

anos, de modo a evidenciar a legitimidade de sua existência.

Aspectos Históricos

O Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo (MUSES) é o

único do estado do Espírito Santo (ES) com esta temática e é resultado da iniciativa

de um grupo de professores da Universidade Federal do Espírito Santo/Campus de

Alegre (UFES/Alegre). A carência existente na região sul do Espírito Santo de um

espaço dedicado à divulgação científica, educação informal e ao lazer cultural

gratuitos foi o fator motivador da equipe do MUSES a empreender o projeto de

implantação e, desde então, uma série de atividades têm sido realizadas, tais como

visitas monitoradas, exposições temporárias e projetos específicos para a Semana

Nacional de Museus e Semana Nacional e Estadual de Ciência e Tecnologia.

O MUSES foi inicialmente estruturado por meio do projeto intitulado

"Implantação do Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo",

com financiamento do Ministério da Ciência e Tecnologia/Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e Tecnológico/Secretaria de Ciências e Tecnologia para

Inclusão Social [MCT/CNPq/SECIS/MCT, em parceria com a Fundação de Amparo

à Pesquisa do Espírito Santo (FAPES) (Edital CNPq/SECIS/MCT/Fundações

Estaduais de Amparo à Pesquisa nº 064/2009)]. A aquisição de materiais

permanentes e de consumo, bem como, a contratação de serviços de terceiros para a

execução de serviços diversos, com recursos financeiros do projeto CNPq/FAPES,

foi concluída em 2012, quando o MUSES passou a ser um Programa de Extensão da

UFES, registrado sob o número 567 (SIEX #500397).

O MUSES foi inaugurado em 2013 a partir da liberação do espaço para abrigar

as coleções científicas que compõem o acervo do museu, que foram instaladas, sob o
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regime de comodato, nas dependências da antiga União de Lavradores de Jerônimo

Monteiro, prédio histórico localizado no município homônimo (Figura 1). O espaço

útil atualmente ocupado tem aproximadamente 235 m2 distribuídos da seguinte

forma: Sala de Exposições 01 (50,96 m2: acervos de geologia, paleontologia, botânica,

astronomia e física), Sala de Exposições 02 (53,04 m2: acervos de Zoologia de

Invertebrados, Zoologia de Vertebrados e Saúde), Secretaria/Recepção (22,14 m2),

Sala de Multimídia (19,36 m2), Reserva Técnica (22,40 m2), Laboratório (28,00 m2) e

Sala de Apoio (22,40 m2), além de dois pequenos banheiros (Figura 2 e Figura 3).

Figura 1. Mapa de localização do Museu Museu de História Natural do Sul do Estado do 
Espírito Santo (MUSES), na cidade de Jerônimo Monteiro, e da sede do Campus de Alegre da 

Universidade Federal do Espírito Santo onde está situado o Centro de Ciências Exatas, 
Naturais e da Saúde (CCENS/UFES), na cidade Alegre. 

Autor: Paulo de Tarso F. de O. Fortes.
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Figura 2. Planta do espaço atualmente ocupado pelo Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito (MUSES) na cidade de 
Jerônimo Monteiro (ES). 
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Figura 3. Salas de Exposições 1 e 2 do Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito Santo. 

Sala 1 Sala 2
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As áreas de atuação do MUSES, que compreendem diversas disciplinas das

ciências naturais, serviram de inspiração para a formação da identidade visual do

museu. O logotipo da instituição (Figura 4) foi criado a partir de elementos da fauna

e da flora capixaba, em especial nas espécies de beija-flor-de-orelha-violeta (Colibri

serrirostris) (Vieillot, 1816), animal símbolo do Espírito Santo (Lei Ordinária nº

3.689/1984), e na árvore do jequitibá-Rosa (Cariniana legalis (Mart.) Kuntze), árvore

símbolo do estado (Lei Estadual nº 6.146/2000).

Figura 4. Logotipo do Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito 
(MUSES), inspirado pela fauna e flora capixaba. 

A partir do ano de 2017, o MUSES passa a estar diretamente vinculado ao

Centro de Ciências Exatas, Naturais e da Saúde (CCENS/UFES), conforme

Resolução nº 48/2017 do Conselho Universitário/UFES, que aprovou o Regimento

Interno do museu, elevando-o à categoria de órgão complementar. O processo de

regularização da instituição enquanto museu federal levou o MUSES a fazer parte

da rede MusesBR, estando também cadastrado no Instituto Brasileiro de Museus

(IBRAM), uma autarquia vinculada ao Ministério da Cultura (MinC), com o Código

1.93.98.46281.93.98.4628 e no Sistema Nacional de Informações e Indicadores

Culturais (SNIIC) com o Nº SP-16170.

Fonte: Acervo do MUSES.
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Objetivos do MUSES

O MUSES tem como missão potencializar a interação da sociedade com a sua

produção técnica, científica e cultural. Objetiva ser um espaço interativo e

permanente de divulgação, popularização e produção do conhecimento científico

nas diferentes áreas do conhecimento das ciências naturais. Dentre os objetivos

específicos estão:

I - Realizar pesquisa básica e aplicada, voltadas a seus interesses e aos da

comunidade em geral;

II - Desenvolver as atividades técnicas museológicas e museográficas, através da

preservação, utilização e difusão do acervo natural, científico e cultural do MUSES;

III - Manter, preservar e ampliar o patrimônio natural e cultural nos espaços do

MUSES, observando-se a política museológica institucional de acervos;

IV - Divulgar o conhecimento, de forma aberta a toda a comunidade, servindo de elo

entre a Universidade e a sociedade;

V - Promover e participar de atividades para a preservação e gerenciamento

sustentável da natureza;

VI - Promover a formação e especialização de recursos humanos no âmbito de suas

finalidades.

Coleções e acervo do MUSES

As diversas coleções do MUSES foram estabelecidas com materiais

provenientes de várias instituições, em grande parte decorrentes de doações para a

formação inicial do acervo do museu. No caso das coleções de zoologia, os

vertebrados foram, em boa parte, provenientes de doações da concessionária

RODOSOL, por meio do projeto de fauna atropelada, que doou animais que foram

mortos por atropelamentos e que estavam em condições para procedimentos de

taxidermia, mas nenhum animal foi coletado para a coleção do MUSES. O projeto

Baleia Jubarte também doou material osteológico de espécimes de baleia-jubarte

(Megaptera novaeangliae) e de boto-cinza (Sotalia guianensis).
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Alguns animais recebidos foram provenientes de doações do Hospital

Veterinário da UFES (HOVET) e de órgãos ambientais estaduais e federais. Para o

preparo dos animais foram desenvolvidas técnicas de taxidermia e de osteotecnia

(Figura 5), realizados pelo curador, pelos monitores e, ainda, durante cursos de

extensão no MUSES. A coleção de invertebrados marinhos foi adquirida através de

doações de projetos de pesquisa, como “Decápodes estuarinos (Crustacea) como

possíveis bioindicadores de poluição por metais pesados no estuário do Rio

Benevente da região sul do Espírito Santo (Fapes/54695716); Aspectos biológicos

dos Crustacea Decapoda (Arthropoda) em Anchieta, litoral sul do Espírito Santo

(3732/2012)”, enquanto a coleção de invertebrados terrestres foi criada a partir de

doações do laboratório de Zoologia e do laboratório de Entomologia da UFES,

Campus de Alegre.

Figura 5. A-Imagens de técnica de taxidermia; B-animal taxidermizado e; C- arcada 
dentária preparada por meio de osteotecnia. 

As coleções de Geologia e Paleontologia foram obtidas por empréstimo de

materiais geológicos, compreendendo minerais, rochas, minérios e fósseis cedidos

pelo Museu de Geologia do Departamento de Geologia/UFES, além de amostras

obtidas através de trabalhos de campo com coleta de materiais geológicos realizados

Fonte: Acervo do MUSES (A e B); Rodrigo Lopes de Oliveira (C).
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em disciplinas obrigatórias e optativas curso. Doações individuais e aquisição de

réplicas de fósseis foram realizadas através de financiamento por editais públicos de

fomento à pesquisa e extensão universitária.

As coleções passam por constante manutenção. Dependendo do tipo de

coleção, técnicas específicas são realizadas para sua preservação, como uso de

reagentes para prevenção de fungos, dedetização de vitrines para evitar que

organismos invertebrados comprometam a integridade do acervo, e substituição de

exemplares.

Redes Sociais

A presença do MUSES nas redes sociais aumentou nos últimos anos, com a

equipe de professores e estudantes mantendo páginas para divulgação de suas

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Inicialmente a presença online do museu

se deu por contas no Twitter e no Facebook, sendo que atualmente apenas a última

está sendo mantida. Desde 2016, a principal ferramenta de diálogo com o público na

internet tem sido a conta do MUSES no Instagram (@muses.ufes).

Geologia

O MUSES mantém para fins de exposição permanente 25 amostras de rochas

(nove de rochas magmáticas, oito de rochas metamórficas e oito de rochas

sedimentares), 51 amostras de diversos minerais e gemas e três fragmentos de

meteoritos, dispostas em apenas um mostruário (Figura 6). Completando o acervo, o

museu possui 40 amostras de rochas, 120 amostras de minerais e diversos modelos

geológicos, expostos principalmente em frequentes feiras temáticas promovidas pelo

museu. A coleção será aumentada com materiais geológicos, cedidos pela Agência

Nacional de Mineração (ANM, antigo Departamento Nacional da Produção Mineral-

DNPM) ao curso de graduação em Geologia do Departamento de Geologia/UFES

(Termo de Cessão de Uso).
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Figura 6. A-Espaço da coleção de Geologia e; B-mostra dos exemplares de Geologia do 
Museu de História Natural do Sul do Espírito Santo. Fonte: Acervo do MUSES.

Paleontologia

A coleção de paleontologia (Figura 7) inclui fósseis e réplicas de fósseis de

diferentes locais do Brasil e do mundo. Essa coleção está organizada em um

mostruário, onde os fósseis são dispostos temporalmente, desde os mais antigos até

os mais recentes. Os fósseis mais antigos no acervo do museu são estromatólitos, que

representam registros de atividade bacteriana com mais de um bilhão de anos,

provenientes da Bahia. Já os fósseis mais recentes são conchas de gastrópodes do

Holoceno. Destacam-se na coleção os fósseis provenientes da Bacia do Araripe,

localizada no nordeste do Brasil, considerada uma das mais importantes do país.

Fonte: Acervo do MUSES.

Fonte: Acervo do MUSES.

Figura 7. A-Coleção de Paleontologia; B- exemplar de Anhanguera santanae do Museu de 
História Natural do Sul do Espírito Santo. 
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Além disso, a coleção se destaca por contar com alguns fósseis provenientes do

continente antártico, como madeiras petrificadas e conchas de moluscos marinhos

encontrados na região da ilha James Ross, na Península Antártica. 

Zoologia dos invertebrados

A coleção de Invertebrados (Figura 8) é constituída por vitrines que abordam

várias temáticas, como o Ambiente Marinho (Figura 8A) que, juntamente com os

representantes de vertebrados, também é composta por invertebrados (CNIDARIA:

água viva, coral; MOLLUSCA: polvo, lula, caracol, caramujo, mexilhão, ostra;

ANNELIDA: poliqueta tubícola; ARTHROPODA-Crustacea: lagosta, siri,

caranguejo; ECHINODERMATA: estrela-do-mar, ouriço-do-mar, bolacha-da-praia)

e um painel informativo sobre os oceanos.

Na vitrine de Ambiente Terrestre (Figura 8B) destaca-se a diversidade dos

invertebrados terrestres, bem como a importância ecológica e a interação desses

animais, sendo representada por insetos das ordens: Lepidoptera (borboleta,

mariposa), Orthoptera (gafanhoto, grilo, esperança), Coleoptera (besouro,

joaninhas), Hymenoptera (formiga, abelhas, mamangava, vespas, marimbondos),

além dos miriápodes (centopéia, lacraia, gongolo) e aracnídeos (aranha, escorpião).

É também exposto uma vitrine com a Diversidade de conchas (caracol, caramujo,

mexilhão, berbigão) e de Crustacea (camarão, craca, siri, caranguejo, carídeo,

tamarutaca) (Figura 8C), com intuito de destacar as variedades desses animais e sua

importância ecológica e econômica, uma vitrine com animais peçonhentos e

venenoso, sendo que nesta é relatado sobre os “Mitos e Verdades” relacionados a

esses invertebrados (lacraia, aranha, gongolo, escorpião, vespa). Vale ressaltar que

nesta vitrine também é exposto alguns vertebrados, com o mesmo intuito de

abordagem desse tema (Figura 8D).

Ainda sobre os invertebrados, na sala de exposição de zoologia possui um

ermitão gigante (Petrochirus diogenes) (Figura 8E) que é uma das maiores atrações dos

visitantes, pois trata de um animal com comportamentos interessantes, uma vez que

utiliza uma concha de gastrópodes para se proteger e como moradia.
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Além de uma caixa com a diversidade de caranguejos e siris, destacando

informações sobre esses animais, tais como: diferença de caranguejo e siri, de macho

e fêmea, tipos de quelas e sua importância na captura de alimento (Figura 8F).

Fonte: Acervo do MUSES.

Figura 8. Coleção de invertebrados, destacando os ambientes A-marinho; B-Terrestre; C-
diversidade de conchas e Crustacea; D-animais peçonhentos e venenosos; E-ermitão gigante; 

F- diversidade de caranguejo e siri do Museu de História Natural do Sul do Estado do 
Espírito Santo. 
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Zoologia dos vertebrados

A coleção de Vertebrados do MUSES é dividida em vitrines temáticas,

contextualizando os animais de ambiente marinho (Figura 9A), dulcícola, terrestre

diurno e terrestre noturno (Figura 9A). No ambiente marinho temos animais

vertebrados como peixes baiacu, voador de fundo e moreia, temos aves marinhas

como pinguim e maçarico, ossos de baleia Jubarte, boto-cinza (Figura 9B) e filhote de

tartaruga. No ambiente de água doce temos vertebrados associados a este ambiente,

como jiboia, garças, socozinho, frango d’água e alguns peixes como tilápia e

cascudo. Nas vitrines de ambiente terrestre temos os animais de hábito diurno, com

várias espécies de aves, como a coruja-buraqueira (Figura 9C), preá, tamanduá

mirim e ouriço preto, sendo esta última uma espécie ameaçada. Na vitrine de

animais noturnos temos aves como corujas, urutau, morcego e mamíferos como

tapiti e um ouriço cacheiro. A coleção de Vertebrados tem como objetivo associar a

diversidade da nossa fauna e os hábitos destes animais, mostrar a importância dos

animais na natureza e sua preservação, bem como estimular a conscientização de

preservação do meio ambiente. A coleção compreende em torno de 50 animais

vertebrados.

Fonte: Acervo do MUSES (A e B); Rodrigo Lopes de Oliveira (C).

Figura 9. A-Exemplar de coruja-buraqueira; B- esqueleto de boto-cinza; C- espaço no museu 
com as vitrines com animais vertebrados do Museu de História Natural do Sul do Estado do 

Espírito Santo. 
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Botânica

A exposição de Botânica (Figura 10A) foi idealizada pensando na diversidade e

na evolução das plantas terrestres. A coleção inclui peças modeladas em biscuit

(Figura 10B, D), papel fotográfico e isopor, amostras de plantas herborizadas (Figura

10C), sementes e frutos (Figuras 10E), e amostras de madeira de espécies da flora

brasileira, inclusive de ocorrência restrita ao Estado do Espírito Santo. O destaque da

exposição é a escultura que retrata o paleoambiente de Cooksonia paranensis e

Pertonella sp. (Figura 10B) plantas terrestres conhecidas apenas pelo registro fóssil,

que ocorreram na Bacia do Paraná há aproximadamente 406 milhões de anos atrás.

A atual coleção que está em exposição permanente divide-se em sete partes:

1. coleção em vitrine com maquetes contextualizando o paleoambiente;

2. exsicatas expostas na parede, protegidas por vidro, contendo as espécies da Mata

Atlântica, sendo algumas endêmicas do Espírito Santo, e outras contextualizando

uma parte histórica do país, como a exploração do pau-brasil (Caesalpinia echinata

Lam.), por exemplo, que retrata o período do Brasil colônia. Essa espécie atualmente

é utilizada na fabricação de arcos de violino;

3. coleção sensorial com aromas provenientes de óleos essenciais extraídos das

plantas;

4. evolução das partes vegetais, filogenia e naturalistas como Theophrasthus

(conhecido como o pai da Botânica, pois já estudava os vegetais há cerca de 300 anos

a.C.), Carl von Lineu e Charles Darwin;

5. quadros de parede protegidos por vidro com amostras de madeiras de espécies

ocorrentes no Espírito Santo, inclusive endêmicas;

6. coleção de frutos e sementes retratando não só a morfologia dessas partes

vegetais, como também é uma mostra que serve para explicar sobre as síndromes de

dispersão (Figura 10E) e;

7. árvore temática, onde os visitantes podem tocar as folhas feitas em papel couchê,

contendo curiosidades do reino das plantas (Figura 10A).
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Fonte: Lucinea Carolina Horsth.

Figura 10. A-Coleção Botânica com árvore temática no centro; B-paleoambiente; C-exsicatas; 
D- coleção em biscuit e papel couchê sobre morfologia vegetal; E-mostra de frutos e 

sementes com síndrome de dispersão. 
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Organização de Eventos

Eventos intramuros

O MUSES anualmente realiza eventos que estão relacionados à Semana

Nacional de Museus (SNM), que ocorre no primeiro semestre do ano, e à Semana

Nacional e Estadual de Ciência e Tecnologia (SNCT), que ocorre no segundo

semestre do ano. Todos os anos, a SNM e a SNCT apresentam temas específicos, e o

MUSES organiza atividades e eventos contextualizados com essas temáticas para

participar destas semanas. Atualmente, em torno de 800 visitantes por evento são

recebidos no MUSES (Figura 11).
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Figura 11. Visitações realizadas no Museu de História Natural do Sul do Estado do Espírito 
Santo de escolas de ensino básico (A, B, C), ensino superior (D, E) e público em geral (F).

Fonte: Acervo do MUSES.



MUSES Itinerante e os eventos extramuros

O MUSES possui um acervo itinerante que contempla peças únicas de cada

coleção científica e que estão disponíveis apenas para exposições temporárias que

ocorrem fora da sede do museu. Compõem esta coleção: exemplares de

invertebrados, vertebrados, rochas, fósseis, minerais, sementes e exsicatas botânicas.

O acervo itinerante conta também com materiais paradidáticos e lúdicos, como jogos

e maquetes. Essas coleções são utilizadas em eventos em que a UFES e o MUSES são

convidados a participar, como na Feira do Conhecimento, realizada pela Prefeitura

Municipal de Venda no Imigrante, e a ExpoSul Rural, evento em Cachoeiro de

Itapemirim, além de feiras de ciência em escolas de ensino básico e participação em

atividades de comemoração e divulgação como o GeoDia e o Dia Internacional da

Geodiversidade.

Projetos vinculados ao Programa MUSES

O programa de extensão mantido pelo Museu de História Natural do Sul do

Estado do Espírito Santo possui diversos projetos vinculados que estão atualmente

ativos e outros que foram desenvolvidos nos últimos anos, com suas atividades já

finalizadas. No momento, os seguintes projetos encontram-se em fase de

desenvolvimento:

1. Projeto de Extensão nº 2686 - Espaço Memória MUSES- Este projeto de extensão

está vinculado ao Programa de Extensão intitulado "Museu de História Natural

do Sul do Estado do Espírito Santo (MUSES)" e tem como objetivo principal

organizar uma nova coleção para o MUSES que abordem temas relacionados

aos aspectos históricos que compõem o museu. Apesar de ser um museu de

história natural, acredita-se que é importante conhecer os elementos históricos

e culturais que caracterizam a região onde o MUSES se insere, uma vez que tais

elementos se entrecruzam com a história do próprio museu.

71



2. Projeto de Extensão nº 2712 - Transposição didática: o MUSES (Museu de História

Natural do Sul do Espírito Santo) como uma ferramenta prática de ensino aplicado- A

concepção acerca do conceito de educação não-formal no processo de construção

do conhecimento fora da instituição escolar está presente nas discussões práticas

e teóricas do processo de ensino e da aprendizagem museológica (Sander, 2006).

As políticas educacionais atuais visam uma abordagem mais ampla da educação

e em consonância com o exposto a SEDU-ES, baliza sua proposta pedagógica na

área das Ciências Biológicas objetivando que o processo de ensino aprendizagem

preconize o desenvolvimento da aptidão de contextualizar e integrar saberes.

Nesse sentido o MUSES (Museu de História Natural do Espírito Santo) se torna

um ator importante no processo de transposição didática, conceito cunhado por

Chevallard (1991), como relacionado às mudanças que um saber sofre quando

passa do campo científico para o campo escolar. A proposta do projeto tem como

objetivo a elaboração de material didático de multimídia de roteiros de visitas

guiadas vinculadas ao currículo proposto pela SEDU-ES na área de Ciências e

Biologia , visando a orientação prévia das unidades didáticas, professores e

pedagogos para que a experiência de visita ao MUSES possa ser aproveitada ao

máximo. A proposta de transposição didática se baseará na detecção de

conteúdos presentes no currículo da SEDU-ES e elaboração de roteiros práticos

demonstrativos, a partir do material contido no acervo do MUSES, nas mais

diferentes áreas. Dessa forma objetiva-se que a experiência de visita ao MUSES,

seja aproveitada em sua máxima potencialidade.

3. Projeto de Extensão nº 3399 - Muses Saúde: embriologia no dia a dia- O projeto de

extensão "Muses Saúde: embriologia no dia a dia" tem como objetivo principal

compartilhar conhecimentos básicos sobre sexualidade, reprodução e

desenvolvimento humano com a comunidade do Caparaó capixaba. Essa

iniciativa visa envolver os estudantes dos cursos de bacharelado e licenciatura

em Ciências Biológicas na extensão universitária, fazendo parte da disciplina

obrigatória DBI14481 - Embriologia.
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O projeto inclui a criação de materiais informativos e a realização de atividades

presenciais, tanto dentro como fora do museu, para conscientizar e informar a

comunidade local sobre assuntos importantes, como infecções sexualmente

transmissíveis (IST), gravidez, aborto e sexualidade.

Os projetos que tiveram suas atividades finalizadas incluem tanto ações

pontuais, como no caso da pandemia da COVID-19, que estimulou a equipe do

MUSES a atuar de forma mais direcionado ao tema e dentro de uma realidade de

fechamento das portas do museu, como ações de colaboradores que não fazem mais

parte da instituição. Dentre eles, temos os seguintes projetos:

1. Projeto de Extensão nº 167 - Acervo de Parasitologia e atividades do MUSES Saúde- O

MUSES possui um acervo de parasitologia, área que estuda os parasitos que

acometem os seres vivos e sua importância para o homem e os animais. No

acervo há espécimes biológicos conservados em via úmida e via seca, que vão

desde helmintos e artrópodes ectoparasitos. Há também modelos em biscuit e

outros materiais incrustações feitas em resina. Recentemente foi criada a área de

Saúde do museu, mais abrangente e completa, com o objetivo de levar

informações de forma mais acessível e dinâmica para sensibilizar e conscientizar

os visitantes com propostas entre jogos, oficinas e outros. Neste projeto foram

feitas diversas postagens em redes sociais sobre microrganismos no período da

pandemia em 2020 e 2021, principalmente com informações sobre os

microrganismos e a COVID-19.

2. Projeto de Extensão nº 1688 - MUSES Virtual – coleções, livros didáticos e prevenção à

COVID-19- Ao longo do período de quarentena e fechamento do museu durante

a pandemia de COVID-19, o MUSES se propôs a proposta de lançar o projeto

“MUSES Virtual – coleções, livros didáticos e prevenção à COVID-19”, com

temas voltados para a divulgação do museu de história natural em ambiente

virtual, inspirado nas coleções do museu.
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Explicações didáticas sobre o universo dos vírus, transmissão e prevenção também

foram abordados, especificamente sobre à COVID-19 da síndrome respiratória

aguda grave 2 (SARS-CoV-2) – COVID-19.

3. Projeto de Extensão nº 282 - Descrição petrográfica das rochas ígneas e metamórficas (da

região sul capixaba) expostas no MUSES- O Espírito Santo é o maior produtor

nacional de rochas ornamentais, assim, o projeto buscou criar um catálogo de

rochas, com sua descrição macroscópica e microscópica, oriundas da região sul

capixaba, incluindo aquelas que eram utilizadas como produtos de rochas

ornamentais. O projeto mostrou que as litologias indicavam processos orogênicos

(colisionais) durante o Neoproterozoico, ou seja, eram responsáveis pelas cadeias

de montanhas que moldavam o relevo do sul do estado. Tais informações são

imprescindíveis para o estudo e valorização do Patrimônio Geológico capixaba.

O projeto de extensão esteve vinculado aos estudos de rochas neoproterozoicas

do projeto de pesquisa intitulado “Contribuição petrológica dos orógenos

Araçuaí e Ribeira”. Além disso, as amostras geradas por este projeto de extensão

foram utilizadas nas disciplinas de Mineralogia II, Petrologia Magmática e

Petrologia Metamórfica do curso de Geologia da UFES.

Algumas considerações

De espaços estanques, depositários de um suposto passado, a locais de

produção científica e cultural, os museus têm-se mostrado, acima de tudo,

ambientes de aprendizagem e acesso ao direito à educação. Orientado por essa

premissa é que o MUSES vem desenvolvendo suas atividades na última década.

Desde sua criação, já foram contabilizadas pelo menos 19 produções entre

publicações em periódicos, produção de ebooks e resumos e trabalhos apresentados

em eventos científicos; em torno de 6 projetos foram e/ou estão sendo

desenvolvidos articulados ao MUSES; e a participação e/ou organização de mais de

15 eventos, incluindo a Semana Nacional de Museus e a Semana Nacional/Estadual

de Ciência e Tecnologia.
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Diante do exposto, fica evidente que o MUSES tem-se constituído enquanto

importante meio de integração da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

com a sociedade capixaba, de maneira especial com Instituições de Ensino

Fundamental, Médio e Superior, caracterizando o MUSES um fundamental espaço

não-formal de ensino.

Finalmente, compreendemos que o MUSES, uníssono a tantos outros museus, é

um espaço fundamental no qual os sujeitos têm a oportunidade de se apropriarem

das formas de conhecimento mais desenvolvidas, especialmente por se caracterizar

como espaço público e de acesso gratuito. Em outras palavras, apropriar-se desses

conhecimentos significa reproduzir no indivíduo tudo aquilo que foi produzido

pelos seres humanos em sua coletividade. Depreende-se, portanto, que garantir o

acesso dos sujeitos às formas mais desenvolvidas de conhecimento é, em última

instância, garantir a própria humanidade.
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